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A S'ecca dn Nlo11�te contribuindo material e moral- A �ximia violinista senhoritl� �nez I \?T ter des.a�torado e desrespeitado
. i mente para o bom exito dessa MazzlOt�, d.e pas;o;agem por esta ('!il:l-I o � iscal MUDleleal quando effectuava...

. . I de, realisarà hoje, no theatro "Gna-I hoje a aprehensão de um eavallo, fOl
AUXILIEMOS OS NOSSOS gnllldlOsa o.bra de caridade.

'I rany", dedicado a elite itujabyense, I prezo em flagrante o individuo Ama-
Estamos iniormados que a col- um variado concerto muzical C0m, o Iro Jacqnes

PATRICIOS lecta proveniente de subscripções. I seguinte programma: '_ .�,,=-,-_
bando precatorio e cinema. jil. I 1·. PARTE . v

Para a subseripção em lavor
. ..,. .. d .. d ',,:0 I

1 Marcha .Iaponeza As legitimas agulhas para ma-
das victimas d o flagelo da secca avança a mais e um conto e reis. 2 Ondas dei danubio, Valsa !_ .

nos Estados do norte, assignaram _"""'�
3 Intermezzo e ciciliana, da Cavalla- .

chino» «Singer" encontram-se na·

1· t d
- ria Rusticana ,'CASA RElS.na .113 a exposta nesta re aeçao 4 V· :i I" v IAo Conselho Municipal de Brusque 01:.\ La srize.. li sa

OS seguintes senhores: foi apresentada e approvudu a seguin- 5 Amor que vem, Huvaneira --""""'0€5_

Redacção 'do -Pharol. 5$.000 te proposta de lei: 6 Alar.. :, Mazurka Sabbado,' 17 do corrente, realisar-se-
Samuel Heusi Junior 10$000 "Art. l-Os depositos ou lojas -Ie va- 7 Tango eI irresistibel, :i. a posse da nova Directoria eleita da

L· Z d 5$'000 rejo estabelecidos e mantidos por fa-
.

2'. PAUTE S. Estrella d'Oriente, sendo propor-UlZ a rosny '\
1 U' AI I

É brícas de qualquer espccie que não es- ,. iuva egre. va sa clonado aos. socios um .sumptuoso bai-
< duardo Miranda 5$000 tiverem domiciliuríos no Estado, puga- 2 Vilia, canção (h. Víuva Alegre le para qual é de esperar animadaAlfredo Conrado Moreira 5$000 rão a-abertura rlP, Rs. 3:060$000 e a 3 Serenata de Schubert concurrencia.
Edmundo Heusi

"

5$000 contiuuaçâo jmnua l dI' 1.000$000.. 4 Carnaval cle Veneza Fará as delicias da noite o terceto

João Pinto de Faria, Este imposto e, provavelmente, para 5 Aventureiro da Opera Guarany Mazziuta, para esse fim contractado

I ev itar que, casas como as Pernambu- 6 Otário, Tango Reina grande enthusiasmo na lIossa.pela passagem 'Liberdade 5$000 canas, abram suas por�,as e p!'?judi ,.7 Dança Chilena.
•
eleite para tão desejado baile, visto

Antonio José Sohnaider 5$000 I quem o commercio de fazendas ja lu- ..'ltIlltt- não ter se realizado o da noite de S.

Asegislau Seàra 5$000' calísado. Demais, tendo em Brusque I O R" 1 E '.1 I·' turl d Pedrg por motivos imprevistos.
f b

.

I
.

1
. sr. . nu ssrunuo a , secre urro o

Heitor Liberato 10$000 uma a rica f e tee.l( os, era preciso UI h V· t d J Ih j'
.

.

." t b I' imnosto uezarl u ln e e u 0, flgnou-se convi- �
M K d 10 "00 que se es .a e ecesse um impos o l'eZ[L'

o,. dar
.. h' '1 :-, I t .'

-�
.

! arcos on er $v ás lojas de varejo mantidas por Ia- al;nos pa�a o ar c, SO-?JH quo e!.l
Somma 70$000 bricas não domlciliadus no Estado, log,:,! 1;0 dia 17 do C?flente no

•

salao Por informações telegraphicas do Rio,
• .<\. , afim de não prejudicar a uma industriá I

da Sociedade dos Atiradores, Gratos, de ultima hora, sabemos que o �eneral
E.sta hs-tã,'; eontinun aberta ate I loca! e que tantu impulso lhe tem d�,-

.

• _" • . Pinheiro Machado convidou o dr. Bar-

f d t I
bosa Lima, para um duello g, 'revolver.o . nn o eoven e mez., do. '

. A. superintende�cia Municipal, .no As testemunhas já haviam si(}-Q convi-

r
'-!r-- intuito de bem cuidar das nossas vias dada, quando, por intervenções de a-

. .. . . . ;.' . I publicas, està mandando fazer sarge- migos, o dr. ))<-trbosa Lima mandóu
Por llllclatvva do sr. professor . A

..
snpenntendencla 'MunJelpal acalin. tas lias principaes rua.s da cidade pa'ra desistir.

Henrique MiJom, esforçado dire· de firmar contracto l\Om o sr. �1l1Jor i o faei[ eseo"lmento das aguas pluviaes. _�� _

t d G I V· t
Pusso Asseburg- paFa a construeçao de

C o� O rupo esco ar «�c O:'
uIDa ponte de emba.rqne e desembarque I ..

--�.-

., Est.á marcado para o dia 22 do cor-
Meuelles», foram ahertas dI Vt�r- Gl ballca de 'peixe, que será r·onstruida I

A not�c::" propala(!a na clda�!e de rente a abertura do Congresso do Es-
sas subsr.ripções, em 'favor 'das á rua S. ["rancisco, n,os funeos dos ter-

,
que �,(lJstlllctO. med,lco sr: dr. ��rbe�.- tado.

\

.

'victirnas do norte ue obtiveram renos do sr. JuvencIO Amar:>!. O con-! t.� �ach�al!n, la tmn.sf�T1r reSICtencla A mensagem go\'ernamental sera ;l.-

,'�9. tractante serà úbrigallo a ('onstruir a pdla JOlllvl�J.e, ,e de�tJt.mda, �e �u�d�- presentada pelo sr. João Pinho, actual
resultau?s compell"adores. . sua custa e conserva,l-a durante 15 an-I ��n.to. () ch. Ba�hmann contmuara a

I governador.�O dIa 14, data do Consagra- nos. A municipa.lidade arren.da-lhe r1u-' ("'!llllc.a� nesta. Cldado onde goza de

I'dt1. á Liberda:'de dOH Povos, a rante esse tempo o producto do dismo ��restlglO e estima.

dil'eetoria do &"rupo fez sabir a do peixe' �aganclo, ? .mesmo sr. 600.000 � .

Ilafa OU GUFa
l;na um bando' precatoricI, abri- por ,Ullll' ao mmliclVJO· Foram pagos pela municil)l..lidacle os

juros do :l' semestre do anno. passado Bismark disse �m dia que a guerra •

Jhantado por uma excell(�nte banda Ci..

e,lo semest're ,deste anno ,na !mpor�a.n-
<
e como Uln manancial de aguas minera-

musical e carros aleg·orieo8 sym- Em sessão de assembléu geral foi cra 1:190.00� a exma. ViU\'� do

d�··1
es: "Quem uão as !,>upporta, succumbe,

bolisando o fim a que. se desti- eieitu 8i nova ,directoda da S. Estrella Pedro Ferr(l)_r'�, _do emprestlmo destl- quem as supporta,' cura-se."
navam. O exito�oi esp)endido� ri' Oriente que ficou assim composta: �a.rlO:li acqulslçao .d�_ terreno para ú Parap�rasendo a affirm:tção de Bis-

Na mesma ÍlGite l"ealisoll-se Presidente-Director Henrique Midon campo de demoDstraçao.
Imark;

diZ o "Lokal AngeIger,,: "A AI-
Vice presidente-Dr. Gil Cnsta - :::. 'e . l�maIl:ha re�istirà � esta. guerra n:U1i-ainda uma secção,', ciilematogra- Th�soilrei�o-Julio dos R�is .

Sob a direcção do sr. Manoel Ca- dlal, mv"nclvel ate ao fll�, e dahl a

pbiea; cuja concurrcncia foi ex- 1· Secretano-prof. HonorlO Miranda m:o.rdo l:'ilho acaba de fundar-se nesta cio' sua cura, lua ha de mamfestar-se em

traordinaria. Durante úm dos in· 2· Secreta.rio-Raul Neves Idad�, á rua 15 de Novembro, uma Em- t?das as �oda!i.dades da vida, ccyllec-
tu 1 1 f s M· d Orador ::>fficial-Dr. N. Bal'.hmann prem Fllneraria.

,

' tlva_ allema., M!l!tarmente, o po,,o al-
: va os I) )ro css� '1". I OTn Procuradores--José Pinto d' Amaral A Errpreza que dispõe de todos apetre- lemao �ca.ra mais fo!te. do que nunca;dissertou sobre O "fiagcllo, de que e Emilio Coutinho .Jor.

.

chos necessarios para o seu mister, eucar- econ�m!Camente, .mals lI�del?endente da
.

f;ii.O victimas os !lOSROS patricios Commissão de contas --Eduardo Mi- reO-,i-se de fazer todo funeral· das pressao extrangella, mais firme na pro-
no norte do Brazil. O orador pin- mnda, Emilio CoutinhÇl, W. Lunkwitz vi�tjmas a prf'ços muito razoaveis. visão das suas necessidades, máis livre
ton eom cor�s vivas o quadro e Gervasio Vieira. do seu trafico commercial, mais unido

Director do Corpo Scenico-Manoel �=

I
no espirito de partidarismos e, portan-desolador que se dCi'envolve \.em V. Garção. . �,

d sera· . to, no amor patriotico do seu paiz, ma-
P No proxllllo domlIlgo, a tar e, Inossa atriaj discorreu,o con- A nova direetoria escolhida, como exhibido no pasto do sr. Victor Olin. is alevantado nos seus ideaes de gran-

traste que se nota entre a abun- vemos, é .composta de cavalheiros da
ger, um bravio boi Zebu que fará a deza., mais orgu!holo, em�m, da sua

dancia p, a felicidade no meio e
nossa melhor sociedade, cheios de a- delicia dos habituées, autonomia e da sua força msuperavel."
mor pelo progresso social do nosso . • -

sul do paiz e o qne se passa nas meio e estamos eerto� que, com seus �O=
-

•.

J
.

t· t D· d
.

d d Esteve nesta cidade o sr. OctaV:I&
p,agas noI' IS as. lsse qu�" a so- intelligentes esforços, irão contribuir Contanrlo 55 annos e i a efalleceu Schiefler.
(" iedadf- sou.be. cUlllp�ir o, seu de- para a gT;ln,.�eza e brilho da �ociedade nesta cidade, quarta-feira ultima, a

ver dd -atnotlsmo � amor ao
Estrella d O.I�nte, a. qual u�aIla-se de exma. sra. d. Maria.\Antonia dos San-

• •• _.J
l'

.

.
.

.

um passado tao cheIO de trlUmphos e tos, mãe do sr. Augusto Fiorenzano, De Santos acha-se n'esta cidade em

• pj oXlmO, recebrndo com carmho i que e composta do elemento mais se- neg{)ciante do Escalvado. visita a famitia o sr. Emitio Mauricio
a i!liciativa do Grupo. Escolar, Ilecto da nossa terra. Apreseptamos eondolencias, dos :Santos.
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PUBLICA-SE ÁS SEXTA-FEIRAS Julio Nogueira.

2 o PHAROL
c , . a

NOTANDO I a respeito �esse assumpto e c�e-I xilio de" todos quantos amam a

ar e crystahzar um sentimento m- verdadeira pureza ..

O c, I. t rnac 'o-I telligente contra os maiores males Voltaremos em tempo (lppornovo ongresso n e . z
d

'
.

d'
, , ,

I d D S' l-o, e nossos tempos e mgrr esta tuuo, ao assumpto.
'

na e rureza ocza cua .,

d t d '
, ,-

m São I
eonsciencia eFper a a a uma. ae-

pF:rox�m_a re:nCzaol 'fie, ção segura e salutar para o ani-
ra.nczsco aa a z ornza-

'I d
' .

d
.

·t "O $' ,

tonei o qUI amento o commerClO o VI-

Devidamente leqalisada» esta [0- s�taDzmp0r_ ancdw, pe prop('Z� cio e pardo a promoção duma mo-
St o, ommço e rureza '/ l'ddI' Ilha publicará na secção livre, no ra I a e pessoa e SOCIa ,

limite do razoavel, polemicas de ca- (Conclusão) Nesse domingo, quando esse
racter ?r:ssoal. , Quem, como nos, aqui no Rio importante Congresso estiver em

Faciiitamos a_ liberdade de p�n- de Janeiro tem acompanhado sessão, pedimos que todos os ele­
semento em artzgos de collaboração, 'com especial interesse os esforços rigos em todo o mundo, de qual.
sem entretanto sermos solid�,,:ios empregados pelas nossas aucto- ql1�r denominação que pe:tença_mcom, os mesmos, ,desde que s�Jam I rídades locaes na suppresâo do pregel�l pelo m:nos U�l sermao

Segnndo um telegramma que foiescripios
.

em hnguag�m dzgna, � trafico das escravas brancas, ex-, que (lIga respeito a eSlile assum- divulgado, o 'príncipe de Ralow, aoo.S\ artzgos podem sahzr com

pseu-, Iorços esses. não poucas veses -pto, chegar 'a Berlim, de regresso da suadonimo, traz�ndo apenas no auto- burlados por audaciosos caltens, Fraternidades, clubs, corpora- malograda missão na Italia, declarougrapho a asszg�atura do autorpara tanto estrangeiros cerno nacioua- ções ci vicas e organisações para 31 as suas impressões sobre 'a origem
uzo da Red�cçao: , es, não pode senão receber com elevação moral são convidados da attitude do reino peninsular. Em
A Redacção nao aitende _as erra- regozi]o a noticia da reunião des- a realisar nesse dia reuniões no

sua opinião, à Italia tinha grandes
t t d li b mo ti vos de q uei xa da Áustria P. oas nos ar zgos e co a m'a,çao quan- se Congresso, no mesmo pericdo interesse do movimento prn'I)Ure-d fi t I <:>' sentimento popular éra, em geral,

•

G os mesmos orem reme os pe os de tempo da grande Exposição za, appellamos para os altos di- antiaustrico, porem nunca a Italiaseus auto,re,s, _' _ ,Universal de S. Francisco, pois é gnatarios de todas as egrejas, teria entrado no contlicto sem as in-Os orzgznaes !_lao serao dev�lvzdos sabido, pelas estatisticas reunidas para os 'presid�ntes de socieda- tenções da Inglaterra, a «figura odi-
'

mesmo q,u�ndo nao_ forem pub!zcado!. em certamens anteriores deste ca- des fraternaes, para os chefes osa» que, por derraz da cortina, tra­Os artiqos de colla�oraçao, nao racter, que é nessas occasiões que executivos de todos os paizes, balhava em alimentar a Irritação pu­deverão �xceder de 4 tiras escriptas os exploradcres da honra fazem para os governadores de Estados blica. Bulow lembrou a recente vi­
de um so la_do �m ,papel almasso, maior numero de victimas, expor- e províncias e para todos os pre-

sita a Roma do sr. Edward Grev,
A r�d?:.cçao na? e respon�av('.� p�- tando-as depois a todas as par- feitos de todas as cidades. que

ministro inzlez., <JOE Negócios Ex-
1 t d d t trangeiros, attribuindo-Ibe uma ID-as opmwes con z as �os _

me 20n- tes do mundo para a degradação emittarn proclamações designan- tluencia decisiva sobre os srs. Sa-aes, mesmo �orqu_e ,�zspoe o ar�. vergonhosa, do o dia 18 de Julho como o landra e Soneino. Pára à Allemanha72 § 13 da Gonstztu::çao da,R�pubh- Os 2'ovcrnos, tanto iederaes «Domingo de Pureza» convidando inteira, hoje, a Inglaterra é a unicacana na declaração de dzrezto que L'
, •

t d ' , br
-

e t d 1 d
'

I I
. -

diz:
' ,

,c0rno est,adoaes e mU!11CIJ�aes, po-:- a .o os os s,p,ns mern ,toS ' o o <.'11, (.la a e responsave pe a "tralçao
,

' , Idem sentIr'Re com pTena lIberdade o povo reunllem·s� afIm .. de �e, italiana», Em ctlDsequ�ncia d'essas
«,Em, q_ualq_uer ass�mpto e lwre

de enviar um ou mais delegados, ent:egare� a �iOr, conslderaçao Jel.:!craçõefl elo embaixador allemào,
a mand-estaçao do pensamento pela .

't cl'al a e dlSCll�S'lO bena df-'�tes prl)ble- o povo germanico tornO:1 a entoar,,

L 'b d mesmo sem conVI e espe I' c ( c' •

I t 'b'lb
'

zmprens�, ou ,pe a trz una, sem e-
esse notavel Cong-,esso. O nurnf'- mas tão vitaes para o bem estar a P ena voz, o es I'l loque se ou ..

pendencza de cencura, respondendo d dI, d .

�J
'r 't do No do povo em toda a parte.

ve nos templo9 que se le 'nos ior-
cada 2tm pelos abusos que comme-

ro e e ega (IS nao e HIll a ,1

_.

\ naes, que os 0idadp,os murmuram

t I fi, Congres80 de 1913, por exemplo, Pela cooperaçao de todos quan- nas ruas 'e que as 1l1ães teutonif'afler, nos casos e pe a orma' 'que a
d d E' 't d d U'

' -

.

I Ib á1
'

d t' _R-' 'u 'd o governa er e < s a o� ao m- tos creem nas 'cousas maIS c eva- ensinam a ba nciar s creanças,e, e ern;znar, ao e permz t o o

I
ão Americana enviou nada um das, este dia pode ser transfor- como uma depreeaçãc1 rel;�iosa: Gottanonyma o.»
dos menos úe 97 delegados, ou- mauo !lum factor podflroso para strate England-Dem; ca"cigue a ln-

.

_ I
tras organizações sociaes mallda� ,a promo�ão da pureza de vida �late�ra,-qlle tU! a eausa principal

OOLLABORA.ÇAO '15 ,"d"d I doinsuccessodoEplanosgermanj ..

. ra� ate ",rppresenta,n,tes. tanto social cumo m, IVI' ua "

-, I cos e a i!Jcitadora da' participação,'=-:W -�� .�- '] res amIgos brazI!elro� bem Onde quer qu� seja lllconveNcnte na cruz2da anti-allemã, ne p0VOS
.. A's distlnctas alumnas da ES-: conhe.cid(,s e alt�rne[��e est.l�aclos lobservar estp. dia, especialmente com cnja nentrali,hde a alma ger-

, cqla Oomplementar desta

I
no RIO u: JaneIro, la a�ceJta�'am I designado como «Domingo. de munica (�OJltava,

ctdade" a non1t'a��ao de delegad os ao .con- 'Pun�za" aeonsclhamos que selam A inten'en ,<iO da ltalia na gIJerra
,Por infor�Hl.ções co!hidas, estou C�Il' gre�so e estão em r,aminho para o Domino'o precedente ou seo-uin- t(li 11m tremendo golpe vibrando nas

VICtO que ha nessa dIgna ,corp_?l'açao,: S. Franciseo, Esperamlls que o t.. ". 1e socielade� ilJusões e esperanças do imperio do
cestms alumnas em deClfraçoes dei

'

, "P, OU no caso .

"kaiser, Embora a imprensa allemãcll>ll'adas. exmo. sr. PrefeIto do DlstrJr.to em can.cter relü!'ioRO, qualquer" ap[Jarente optimiRmo, se�te'Re queEssa boa, Ilova, encheu-me de cora-: F�deral attendcndo ao 1108S0 pe- i dia da semana que proceda ou
essa iuditfe::ença "õa 1also comá uma

ge� para' enfrentar �s innumems bar-; dido,. n.omeie doi� destps, a sab�r que siga ao -Domingo de Pure- moeda def('i!nosa. A AlJemanha sa-relra� q�� me offerece o, portuga, e!
os ;:!Istlndos medICos dr, Juveml » d'" se' bS"I'vado, b t

'

, t'
-

com mdlzlvel prazer formar ao m�-I' _ za po ela 1 o '�, e per I;llt.alllente que a .t.lU" na nao

nos duas, afim «e convidaI-ÀS à deci- Rocha "az.� ,Alvaro Ramo�s" de-
A observanca de -Domingo de e;;tá em situaçào de [Jocler re"istir a

frare,m legados ofhClac8 da Pr81eltura
P f"" t' t esse novo inimigo, sustentando a

-

.

, ,

"d d
'

I C lueza» 01 nrlmell'amen C m.ro-
d t 'tNao sei SI, por ter va,stlsslmo ese- esta CapIta a esse (lngresso. d'd 1813 '_, gUllrra, 'em uas (, rOlltes» fim o

jo em aperfeiçoar-me na arte, julgo ser
,

USI o pm
, por 8uggestao extensa, contra os ru;;sos, os ítalia-

um entretenimento proveitos(), e um ,O Congres�o abl'lJ'-se-ha no

d_?-" e direção da Fedf'ração d� Pu-
nos, servio!:', os montenegrinos, e,bom excit!1nte do appetite pelo estudu, mIngo 18 de Jnlho. A Federaçao reza Mundial, Nesse anno foi de- aml;l,nhr., talvez, contra os f(,lllaicos,Tenho,em vista premiai-as pela for. já resolveu que esse dias/da ob- siD"nado o dia 9 de Novembro co- Eliminada a Austrin. do numeroma serrumte:

. d d' d 1-)
,.,

,

P d' I: IN ", f', o I o d .'f' serva o corno o ommgo_ e u· mo «DollnnO'o de ureza. sen o

"dOS pa.zes em gnerra, p,e a cap.tu a-(\s exames maes,..... _ se eCI r,t-
'o I

- '"
_ _ d'rem, e ;=: I o no caso contrario, reza s�Clal. _

,;:legue a pl'lJc an;raçao esse 'o dia em que se achava çao que nao pode tal' ar mUlto� me-
E1L-AS:- da Feaeraçao a esse respeIto: reunido o Cono-resso internaciO-Il-elS, a Allunanha sabe qne tera d,e

, "O d '\lll[JOrtfll' s08111ha nas snas h'Ollte'--1- O Nono Congresso Internacio- nal de Pureza, s governa ores �. [" ,
"

d' II'
_

-

I It' I
'

,

'd
'

E d PIS todo o peso a co Igaçao earo·nCfJl'porem ,t penu Im:t e antepenn ti· nal d� Pureza reumr-se-ha de 1. 8 de, n.lals e, t:lllta < Bta os e pro- p�a' contra a qual nada poderá a suoma syllaba do nome de um quadrupe- J Ih d I tt I õde ruminante, com o liame indicado a 24, de u o ,o anno ,corren�e vI,ncu�s >

eml H�I,Jl proc am.a_ç es
l-'flriorirh,de da :-lua machina de gller-

por um signal que se pÊi� no começo na CIdade de S, FraucIsco ua
I especlaLs CO�l(·,Itando a obsclvan-

ra, con:;tl'ui.Ja em quarenta annos de
rla partitura, que encontrarão uma bel- California, nos Estados Unidos c�a do Dia., e�lquallto �ue Ol'g�- preparo bellic?,

'

,lissima flôr, I-L-l. da Ameriea do Norte em COlme- lllzaçOes rehglOsas, :sOClaes e CI- Compl'ebenctfl,se, portanto. o o-:ho�2- xão com a Exposição Universal vicas em todas as partes do mun- que aR allelD�és votam hoje aos in-
Façam desappareçer uma letra do

do Panamá-Pacifico, O domin2'o do observaram o «Domingo de g!f)ses:-- «Gott strafE' England»,, .DoriJe que se dá a ,uma armadilha de u

E 1915páus em forma de tablado, e vinculem 18 de Julho, (]ia da a.bertura des-, Pureza» nesse anno,
'

. m "

'

,

as syllabas restantes ao nome de uma te ConO'resso foi designado «Do- esperamos ter uma observancla
"ot,a mllsical, que encontrarão o lIome mingo de Pureza- com o propo-! muito mais ampla d(\�se dia p.ordo ,il,uarlrupede ruminante para facilitar sito de. pela devida obse!'vancia' todo o mundo e com esse fIma primeira, 1-1-1.

deste dia em todo o muoeIl), mi- em vista mui respeitMamente sup-Itajahy, 14-7-915.
Noca, nistar a necessaria informação plicamos a cooperação e o au·

EXPEDIENTE

NOTAS PROMISE'ORIAS, impressas
em superior papel, com todos os dize­
res vende-se na papelaria d'O Pharol
à 100 reis caria urna.

-"1""---

Boletim da Guerra

Elixir de Nogupira do phar­
maceutico Silveira foi premiado
na EX;posioii.O do Rio Grflnde du

Sul, 1901.
•
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Empr�za de'Electrit�iaade 4e Itajahy

3

Recistro Oivil Ino e d. Guilherma Genoveva
O Rosa, causa mortis ignorada pe,

No Cartorio do Registro Ci- lo declarante. ,� �'

vil houve o seguint6 movimento Dia S-,-,Carolina R!)s� de Je· 'A Empreza de eletricidade de Itajahy previne
,de 2fi �,14:lo mez lindo.

ISUS;
com 40 allU?" ,de Idade, ca- à' todosos -Srs. consumidoresüeluz e força, que

NASCIMENTOS sada, causa mortis Ignorada pelo] dora: em denote todas as importencias de instatta-
,

declarante, I ções, fornecimento de luz e força, etc, devem ser
DIa 29-R(,f'a, filha d� MBrI(l-i', CASAlIfENTOS I pagas mensalmente ao cobrador da Empreza, que

el Pedro, da LHZ e d. Rlta Ma-
Efiéutuaram-se os s,f\guintes: ,todos os mezes receberá usquuntias devidas pes-

na ?i:l. S ikva, ,

,', Dia 3 de Julho- -Reyuairlo, soalmente dos Srs. consumidores. " •

DIa 28-Arnaldr,. filho de Jo-,p' ,

'

, d. Q:l' D 'Elorenti-] Para o futuro todas as contas devem para fa-
,

Ad'
' ,

G 1) G I -r'eira a GI va e,

",
' "

se
, ,nano, e d, uu )81"11,a

e·l, na MoJleri. FJram' rifstemunhas I
cilidade da. escripturnçâo, s_,er liquidadl!s ,directa-

nQ\�\a Rosa.
1 TIO noivo Manoel Leandro Maes;mente com a Btnpreza, e n�o, com, l! firma As�e-

DIa, 30-Emm,Anoe'd' fillllb0 d,e
I
e da noiva Henrique' Krieger E' I: burg & Cotnp., como tem Sido pnrcialmente feito

Godotredo Kracik e . A ertr- Q ,

P' K" por alguns consumidores•

'1 sua esposa D.l2.<mma erter ne-I '" .,'

na �erner Kraci L,
-. gel'. 'I Todos os Srs. consumidores em atrszo, devem

DJa �-Mana, filha de .IORO
Dia 10 de Julho-c-Manoel J".! saldar suas contes ate o tim do corrente mez, do

Florentino e d , Mercedes Mi-
aquim :B\"fllandes €I D. 'Alvina I contrario ser-Ihes-ha interrompido o Iornecimettto

nora,
,MOi,'eira Maia, Furam test.ernu- i de corrente. � .Di" 1- Guiomar, filha de A- lt h 1 d J' Ih d 1915uhns do noivo .Iulio .Ioa quim aJa y, em e U AO e, '

dolpho Germano ele Andrade e
l�p,",",'latlrles e sua esposa D. 1I'[a- '

d. Sàra da Rocha Auirade. .[ ...�.,�_!IlH__!iII!lIlIomtII!mil!_\!IiI;!�
.. _!IIII!IiI,_�:I!I!,iIII!,�.. ,i'lII!il!_Sl!l _

ria de €astro J!'ernandes e da, .
'

"

Dia '\3-Liunel Clarindo Tilie,
noiva Emmancel Goncalves Pe' S. Amparo ás Familias IdJler:drdas e ,confortavers, acomdo.me, filho .de Freder-ico Augusto T açoes para passageiros c

" .oira e senhor ira Julieta orres
p

,

1 d ' P "1' '3 ,I'
,

'

Luiz Thieme e d. Clara Seheef-
Goncaives '

or uraem o sr. regI·" e 'Classe.

fel' 'I'hieme. "HABILITAÇÃO I
dente d'esta sociedade faz-se I Pa,ra frp�es� �assagens ,� ou-

Dia 4-Alcides, filho ele Rosa
, I sciente R()>l Hl'R socios que I tras inlormações, no escriptorio

Delphina.
'

,

Estão se habilitando ?ara ca- " 'L

"

',"

da casa

Dia 5-Arcimino, filho de Ar- "ar-se: r I ele conformidade r-orn (IS

es', Asseburg & Cia
ceutiua Maria An o inha.

'

Audré Marcos dil, Cunha", D.' tatutos, se va e proceder a

Dia 7 -OBeat,o. fillio de Joa A,lvlÍla HeiL Antoni� Pil,lbeito: cobrança do
-

8U bsidi« pelo II EDI'rAL
quim Ferrnino Oordeiro e ri, �r- B ilho e �, Eveliua Cunha, A-: ia.llecimento du ccnsocio , ,

tendes Carlota da Assnrnpção. 1Da,ro JCIse
_

A nacteto e D, ,Ju�e-: H ,A b "O' -I ,De ordem do cidadão, Admi-
Dia 8-{:jeraldo e Manoel. fi- phiua Coutn, Carl,)s Leandro Ma· a ns sse U: b' i D1stlrador, saço faber para conhe-

lhos d8 Joaquim Ctmillc Gon es e D. Catharina Bluencourt.! ,Us. q1le [�81xarem, cl8 con- ci�lento dos interessados que,

çalvtls e d. Appolini:t Maria da -- tnomr serao c(Jnslderados ate a ,31 do ccrnmte mez, co-

Silva. Fitds ?am mnhinas de escre-' illiminad()s, ,

' I bra·::;6. nesta rt'par�.iyã� 'o impos-
DI'a 9 rerfel'''o (la ("osta fi ' ,1, C' R' ! I t '1 ,., 1 J �l d I to de pat,ente de bebidas rela-- '- J',' 'IX1', encontra-se na ..-ium ,eiS. ê1Ja ] V, , e 8 ,U; lO �'" d' tlho de João Francisco COtllOtan-

_ '_. : 1915.
.'

,

I tlVO ao �'seme"tre o ,correu e

'tino e d. LllCia 1Tarianna. I 1 eXt>rcicio.
Dia 9-Rubins .dvellai' de Aze- S" '.. "L" I' O Tbesol11"eiro, ) O contribuinte que não, satÍs-

vedo, filho de João Ignez de pcçao, l"�i·e
. lfizer seu oaO'amento ate aqnel1a

Azevedo -e d. Mar.;sariua Fr'ln- ,---"""'"""--�,--��, _._- IS. B. 15 de Novembro! data, fiaar"à �nerado com a mul-

cisca d,e Azeved·). C i C' 'I
I .' I ta estabelecida em Lei,

Dia 13-Lourenço e Domi0ia- aSanlen�O IVl I A,�IS�. "
, l\�e::la dEI Rendas Fet.a'doaes de

na, filhos de Izidro- Marcellino Estão se hahilitando para casar- I
De ordem d? SI, Ple"ldf'JJte d e�ta, Itaphy, em l' de Julho de 1915.

do Cunha e d. 1\l'�rl'a Flor�ncia �e os segnint8s' contrahentel3.' !s(I(,ledacle convlda,se os srs. SOCI?S O pscrivão 'in�érino" 1.1 � ",

,

'

C' h 24: a com parecer a sesE'ào extram'dlparJa •

da Cunhai Anelr0 IYfar(',)� da ,un a, com, !que,terá lugor c],jjflingo 18 deste r João A" Gome,�,

D' 1!2 J I' L filh d �nllOS (18 ;dada "c.ltelro neO'Clc'ante I
, :,

'
,

, I'
,

la i.)- !l 10 AutZ. o e n
•

' , , ",' " ,.,
c

I no 'edltlC10 soma! Ga" 9 38 2 10l'as r�,--------�---

Manoel Julio Leutz e d, Julieta natnral deoste h ES�addG, res',dF.n�e, ,n� da �arde,p:lra tra'tétr,se. -:le ipteressps I Casa Funer'arl'a
P Arraval nu li' este mnnIC,plO. d

'
- ,)

assos.
' J

J '

"
'

,
, ,urgíllJtes a nOt'tld �ggt'emlaç.ao,

Sendo: Alcides, Geràldo, :!Vfa- casa e,HIl ,O, Alvl�a Hed, ('om 22
O flociü que cieixaf' Je compa'recer I

ann )S de ld'\da SOlteIra natunl dto";,
I L 'L D

,( "',

','
,

'

,a (Ossa sessão e 41H-\ não anresente I-'� MANOEL CAMARGO Fn,HO �,�,noe, eonclO, ourenÇo e (,-
te E-tod0 l'8sidente nesta ('Idade. I

,
,
,', ,

.

,

,,«
" ,"

'

! motlví>" ]llstlllcaJ"s ::lera ::lllspenso AV'lza' I
N

destamiciana, registrados de con±nr- 23 a popu aeao--Antoni'o Pinheiro Filho. com por '5 dias J • .', mi,dade com o Decreto n' 2.887.
tUlUOS de idade, s0lteim, engenheiro, i ftaja-hv, IS de .T,c1l1lwde 1915.' Cidade que abrIU uma Casa

de 25 de Nc.,vembro de 1914, d O" l'
J

I•
mitllr,11 de S�llt.O, Antou,io e �'j\ \la, ' A Dfrecfon'a ,Funeraria, ellcarregando-se de

,

OBIT,OS Estado <ilo i{1O de, JaneIro, rNnder,te, , ,.ç • 1:" I
t 'd dn n°Sa C0m D E�'elina,'

N. B.--FlCam ,na ::l1':'3, soelOS, pI,'e '.azel OS ", uneraes ao a can-
Dia 30-RC'sa, com 24 boras Cnes ,a

h
p,! a

0'1"7""ann'os de 'ilad8 'sol, víniclos que a be:n elos iOlereRses ce de todos. ,""
- un a, com " , ,

"Ir' d el
' ,

d
'

de vida, ti'lha de M.anoel Pedro tei,ra,' natnral ..leste Estado, residen-! SOClae�..!ol 1 lllllDa o a soeJeO;:l, e, I � ,

,

da Luz, e d. Rita Maria da SiJ- �e no AIT3yal Cauhas, de::ite

muni-li
em SAe:;Shuo dFe 11 ,do cRü:-rhBorej, o

so., JDDITAL I

'b h'
"

' CIO rt ur runClf:CO, lJe ar' o,

PI'
.

va, causa mOl'tls rOlJC 'te. mplO" " "',, ,I' 'e ,o presente aVIsa' �e os
Dia 2�-Maria, com 24 horas -Amal'o JOi;e Anacleto, �om 21 an- 'A ,Dtrec!orw 1,.1 d'; I d t ., 'd E'

d 'd flh d J
-

Fl d 'd ri I' t't t I'
- IJeve (lle�. e eflas o s-

ti�aVle ad, �le�'ce�es '��i�ora/('�:��� ��t de�t� �:t'a��,t�I:;i�:���� � o�r�: C N D[ li rnS"r[iR A 'tado, ql,.U;i. o guvp,rno' do Es-
sa mortis iguorada pelo decla-' gnesia do Gaspar. cll�a com D, J(�, i I I [11 I LU [I fi I

tado ma.ndou extrabir as

T&.ntt< sephina CO,\lto. com 27 ,<Jnnos de I· O PAQUETE I
contas dos mesmos "devedo-

D' 4 AI' I ' 7
'

, , dade, ::loltelra, natnral deste E�tado,

I A I
"

la -" fi CIe ss, com, ,mez(l",�, I'. '�t 1" E' ,.,1 adoo deste TAIPAV res para sererr cobradas
, '.

'

1) [),l h'- leSl�e?�nO ogar '::lCu.V, � ,;' ',,
de ldad�, filho, de \'osa e p ,I mUDIClpJO. ,o, • ��' eX8cutivamente,na, causa mGrtl� febles, I

C" ,I I c' 'o "'t3es com 25 an-I
E esp,eracto do sul no dIa '-<'-<

A
.

d 2 D' t
.

t '

D' 4' A\I - 'I,,' -'1 ' r - c.! 0S ,ean ,II, �I " '

d J 11
'

,

d ' I gen(',la'.o. 1:-1 fIe o
la -.::\ ex",n,l,ma li emcI,te, nos de i�ade. solteiro, m�ritimo, Da. e u ln segum o para (l n01'-I, ,

'

com 45 al:�os de ld�de, casl' da, tuml deste, E:tAdo, resident,e ne�talte. I,em Hlusque ,? ,-7=915,
causa mortls asphyxla por ::lub- cidade. (;asa com D, Catharma Blt· O PAQUETE I Adolpho Ezsendecher'
merção. .tencollrt, cc1m 22 anDOR de idade,

I ITAITUBA Agente interino.
Dia 7--YLdvina Rosa de Je· solteira, natur<J1 deste Estado, resí·, '

,

sus com 30 arinos de idade ca- I
dente nesta cidrde. E' esperado do norte no dia 25 : V' d ' Pllõ8E. Mãos e

sad'a, Ca\lSa mortis hyd�opesia I ,Si alguém sO\lber_ de "lgum impe.,I í}e J?lho segll� para Floria�opolis i en �-se Madr� para'en-
de s,anl?,uP, ", ' ,l dlrue?t� legal aecuse·os rara os fins ImbItllba: RIO Grande do Sul genho de pIlar arroz:DIa '-Arnaldo, com dez d];iJ,s i de dlrello. i e Porto Alegre. Nesta typograplua se dirá
de vida, filho de .Jose Adria.1 o escrivão:-Edmundo Heusi, Viagens rapidas as mais ex:� quem tem. (3--5)

DE
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166-

b) de 2. ordem
c) de 3. ordem

á) de 4. ordem,
De 1. ordem são considerados' os que venderem sec­

eos e molhados per atacado;
De 2. ordem os que venderam seccos e molhados,

importando tOGO ou parte de fora do rcunícipio ou dos

que com elle se limitam,
De terceira ordem são os que venderem seccos e

molhados a varejo não importando-os de fora do mu­

nicipio ou dos que com elle se limitam;
De 4' ordem <ão os que venderem seecos e molhados

a varejo não importando de fora dos municípios que
se limitam com o de Itajahy e cujo capital for inferior
a -500.000
Só podem ser contemplados n'este genero de nego­

cio as casas qae negociarem exclusivamente com os

artigos concernentes a este ramo, devendo as que SEl

dedicarem alem disto com fazendas, ferragens ou ar­

marinho, pagar pela classe n. 19 e os que se dedica­

rem a exportação pagarem pela classe n. 23.

13 Atafonas ou moinho de milho, movido a agua
ou a vapor

.

São isentos d'este imposto as pequeRas atafonas de

uso exclusivo dos lavradores.
14 Bilhar publico
15 Baites publico de quota,

16 Barbearla.

á) de l' ordem
b} de 2' ordem

c) de 3' ordem

d) vendendo perfumarias ou fumo e seus prepara­

dos, alem do estipulado n:LS classes a-b-c, mais

e) vendendo artigos da' armarinho, alem .do estio

pulado" nas classes a-b-c-d, mai&'

Dentro do perimetro urbano
São de 1· de ordem as que trabalham com duas

cadeiras ou mais e de 2' or1em ás que trabalham
com uma só cadeira.

fora do perimetrn urbano
De 2° ordem as que trabalham eom duas cadeiras ou

60.000
. 40.000
20.000

10.000

20.000
.

Ii.uoo

20.000
15.000
To.ooo

20.000

20_000

--168

2" Casa de vaqerista de seeces 6'

molhados, ferragens, tintas, cabos, etc

a de I: ordem

'bJ,de 2' ordem
c de 3. ordem

d) de 4. ord Jn1

São de l' ordem as casas que J'l'egociarem n'estes ar­

tigos importando os de fora do Estado, axepto do ex-

trangeira.
.

.
.

São de 2' ordem as casas que negociarem nos arti­

gos mencionados importando-os de fora do munlcipio
ou dos que com elle se limitam .

.

São de 3- ordem as casas qae negociarem nos re­

feridos artigos não Importando-os de feml do munici­

pio ou dos que com C'J:e se limitam e cujo capital for

superior a 500.000, .

São de 4' ordem as casas que negociarem nos men­

cionad-o-s artizos não importando-os de brn do muni­

e'pio nem do� que com elles se limitam e cujo capital
for i::.ferior a 500.000

22 Casa de negocio por atacado com

importação e exportação directa

a) de l' ordem

b) de 2' ordem
De I: ordem são as que importarem em grande es­

Mia Iárinha de trigo, xarque, ferragens, fazendas etc,
e oxpnrtarem madeira em grande escala;
De 2' ordem as que exportarem em grande escala

a.�SUCI1r, farinha, Ieijâo , arroz, polvilho e outros gene­

.rus do paíz, e em pequena escala madeira e importa­
rem em pequena escala ferragens, fazendas, etc;

-23 Casa de [elas e brinquedos
a) de I: ordem
b de 2' ordem

c) joíns udditivus a nutro ramo de négocio

24 Casa ou fabrica de calcados·
,

a) (le l' ordem

b) de 2' urdem

•

70.000
50.000
'Ío.ooÜ'
20.{IOO

100.000
80.000

6n.oon
40.0('ó
20.000

40.000
30.000

, ,

-167-

mais e' de 3' ordem às que trabalham com uma ca­

deira só
17 Barraca ou botequim ambulante por occasião de

festa, vendendo café, comidas feitas, bebidas, etc'

18 Casa commercial vendendo' a va­

rejo,- ferragens, secges e molhados)· fa­
zendas, tintas, cabos, objectos de arma":

rinllo, etc.
.

a) de ':. ordem
b) de 2. ordem
c) de 3. ordem
d) de 4. ordem

São de 1. ordem as que importarem todos ou parte
dos artigos de SdU ramo de negocio, de fora do Esta­

do, excepto do extrangeiro;
São de 2' ordem as que importarem todo ou parte

dos artigos de seu cornmercio de f.orá _
do município

ou dos que com elle se. limitam;'
.

-15:10 de 3' ordem as que nada importarem de fora
'dos municipios que se limitam com o de Itajahy e cu-

jo capital for superior a 1:000.000;
•

São de 4' ordem as que não importarem de fora
dos municípios que se. limitam com .� de Itajahy e cu­

jo capital for inferior a 1:000.000

/ 19 Casa de commissões e consigna­
cões
,

70.000
60.01'0
[lO.OOO
30.000

a) de l' ordem 80.000

b) de 2' ordem 70.000

20" Casa de fazendas, chapées, arma-

rinho, roupas feitas, modas, etc
I

a) de I: ordem 70.000

b) de ;,. ordem 60.000

8':10 dé L' ordem as que negociarem nos artigos men-
cionados importando-os de fora do Estado;
I)iio de ::lo ordem as que negociarem nos tres artigos

ou menos importando-os de fora dos municípios que
se limitam com o de ltajahy
•

20.000
-10.000
20.000
15.000

20.000
õo.ooo

15.000

15.000
20.000
15.000

20.000
10.000
20.000

50.000
30.000

. 10.000
20.000
30.000
20.000

8.000

30.000
8.000

50.000
to.ooo

-1.69-

c) de 2· ordem
dJ cale __ do annexo a outro ramo de negocio .

2,-) Casa de pasto, restaurante, botequim ou quitanda
2b Caleira
27 Casa. ou fabrica de cigarros, fumo e seus prepa-

rados .',
::Jd Casa (le jogo (le víspora
29 Idem, onde houver jogo de bola, pella e outros

que sejam permittidas
30 Carpintaria, tanoaria e outras officinas seme!han­

teso
0l Cartório de tabelliào
32 Caldeireiro

33 Carreira de cavallo, cada uma

a) havendo aposta em dinheiro

b) por simples diversão
3,1 Charutaria

33 Cortume

a) de I: ordem

b] de 2' ordem

36 Dentista

a) domiciliado no munici; lia
b) não -Iomiciliado no munícipio

3.7 Deposito
38 Despachante
39 Divertimeutos publicos como cosmo rama. panora­

ma, lanterna magica, cinernutographo, figura (le gesso
ou qualquer outra exposição semelhante, por cada re­

presentação

40 Espe3iaculo dramatice
a) por trez mezes

.

b) por um só espectuculo
..

41 Espectaculo equestre (I� gymnastir.o
.

a) por tres mezes

b) por um só espetaculo
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P 'II VENDE>SEI
. a aUUI pa l lac-im I
pouco UiZ(J. Preço20$OOO. !

.Informa-se

d'esta fdh?

na gerenci� I
I

..· ... =ta

. @, @I@�@@@@@�'@@�'@ I

@Cruz Coütinho.� �

� PREVIN 8 ao pu-�' I
� blico-. que su 1';' pilu- � I
�,'las 11; 2,1 tJ 3já são �� I..,

@conheód'ashamais@'ll/,@ de 39 annos, e, são @, DR. ODORlOO DE MORAES
� ven.à,ldas em Curr.- � I.... os

.

� b I F 'tYf ',' or, :Qnco de Moraes, medico
� ,onu pt' o sr. 1

ra.n,
- �,'�"ro �" i- pela Faculdade de medicina do

" � CISCO Victor Garcia; f-$.l I Rio de Janeiro, director do

'� na Pe!1hapel� sr. N6 I Hospicio de �4.lienados de Po-
� Joaquim Simão ; no � rangaba.

@ Escal \7a�OS pelo sr. @ ,

, �t.te.;to que tenho empregado o

@ Ant?niú �&rceEno @ I fiJhxz,,: d!} Nonueira, - magnifica
{.'}:i). da Oosta que tam- 00 a.�?ClaçaO de substancias depu-

.

'

� bem vende as couhe- � II J'a.hvàs, -:-. em ddversos casos de
t'W cidas nilulas n. 3. � ininha chmca. conseguindo opti-

. @ 1:', @ ZOOs resultados.

@��@@@@@�@@@! to ��ria�i�� (Ceará), 30 de AgO&-

@J .@ !
I

,-

Mamãe rnanda dizer,
. 'Hue ficou

nôa com a,

_

- ""1I!l
I

SAUDE DAMULHER
A SAUDE DA MULHER -

Cura incem modos ,de senhcras.

Oplniâ� d. urna Senhora.

Snrs. Daud.t &. Li1gL:nilla.
Tenho a grata �ati51J.çào de

comrnuntc a r a V li, 5S. que fiz

uso do ex.c�llel')t! pr�parar.!'j
A Saude da Mulhar e c orn 6

. vidras' fiquei completamente
restabelecida d. uma ariti�l
collca uterina que me fazia
soHr.' 'desde muito tempo.

,

Larangeiras (Sergipe), 3
da Maio de 1909.-Moria José

Calouns.
'h' .....--------

.... �' ,

A Saude da' Mulher é um re­

medio prodigioso para curar
I

\ \ I

incommodos de senhoras, em:

qualquer edade. Combate ás '!
suspensões, flor.es-brancas, CQ­

licas uterinas, hernorrhaglas]
irregularidades menstruaes e,

em casos de rheumatismo, as

melhoras se manifestam ás:
primeiras doses. - Laboratorio

'Daudt & Lagunil!a. - Rio=

Dr. Odorico de Mora...
(Firma reconhecida) o

,

I
i
I
i

i
I

,CURA TOSSE
Cinco creanças atacadas de coqueluche

e curadas com o 8romil

,
Snrs. Oaudt & Lagunilla, Com os

meus melhores agradecirneruoa.attasto

que /i,eus filhos Nahir, Hayd ... , José,
Ibsen e Berthilde, que se achavam
atacados de coqueluche, íicaram radio
calrnente curados com o uso do vosso

con'hecido xarope Br omi].
..... Pelotas. 10 de Junho de 1910,­

Manoel Ferraz Vianna.

I'

Juntamente com o attestado

acima.Tazem côrc m�is de mil

.outros, de enfermos e medicas"
affirmando todos que o Bromil

é o granda remedio para curar

asthma, bronchites, rouquidão I
e oualq \!,er tosse. rh coquelu- I
che o Brornil chega a ser ma- ,i
ravilhoso: acalma o? accessos, I
evó e allivia as �}Jff<?cações, !

curando em POLlCúS dias.- La- ,Iborator!o Oawd,t & Lagunilla.
Rio de Janeiro, --_ .. _- '_'-

fi Curam-se em pouco tem­
po com Q Anemil Tostes,
unicinaricida e o Anemiol

o Tostes. rei dos tonicos para
o sangue; musculos e nervo!'.

O Anemil Tostes, expur-
o ga, limpa completamente o .tu-
bo digestivo, preparando-o as-

o • o sim para bem assimilar os ali-
o mentes ingeridos e o Anemi-
01 1'ostes,-o prodigioso ge­
rador do sangue, força e vi­
goro

Opílação
Pallidez .

Fraquezas
Azedumes
Cansaço o

Molleza
Ernpachamento
Prisão de ar o

ReSeCClHTIento'
Desanimo

Palpitações, .. .':
; Zoeiras .: .: '.'

Dyspepisas .

�T h
�.=-

h eurast enia. .

Deposito: Casa Huber, Rua 7

Flores _ braric�s, de -Setembro, 61:' ,Rio de
/
Janeiro.

...-

'Chlore-anennia ,

Mediante 7$000 o Pharmaceuiico
Dominqo« jTostes, de Üataquaees,

Chlorose Minas, remette-os pelo correio re..
,

"
• .' qistrados a quem pedir.

Perturbacões o ,

censtruaes . .

-.- ... \

TRATAMENTO MODERNO
-DE-

"�'�iN�� �fl�;��lm r
Sem purgantes!

r Mais de 200.000 curas attestam
'--·sufficieatemente a sua efficacia-

A' V1j:NDA NAS BUAS PHAR­

M�C1AS E

D�OGARIAS. �
�����o1r:��,�'��'�'������������������

".

I'
No tratamento do rheumatismo •

i,' as Pill!!�osadas��!:_WilIiams
I" são notavelmente efficazes, por-
,

,

que desalojam do sangue os aci-
dos nocivos que ca�saln mal tão

,

doloroso, Milhares de pessoas
curadas recommendam estas pi­
lulas. . Eis aqui uma:
"Soffri por varios annos de rheumatismo ; as dôres eram atrozes,

fazendo-me passar muitas vezes noites em claro e 'tirando-me o ap­
pctite, Pouco tempo depois de ter começado a tomar as Pilulas Ro­
sadas dó Dr. 'W-iIliams, achei-me completamente. saudavel e até esta
data não voltaram a molestar-me-os achaques da minha longa enfer­
mi(lade." (Sr. Manoel José da Si I va, representante de A. Babbiano
& Cia., e residente na rua de São Pedro, No. 114, Rio de Jaueü-? )

Facsimile do pacote. As letras estão impressas em relevo com tinta
roxa sobre papel côr de rosa, e são sensiveis ao tacto.

Comecem hoje meemo a tomar eate remedio tonico e obaenrem oa
reaultadol.

J
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Unnico que cura a Syphilis
Cuidado com as imitações
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,
.'. .. I fi· Pensão Parniliar . ft

� 1:tI PROPRIFJTARIe �

§ ,fi 1\lcibiades Seara ft
Q.. U Praça. 15 de Novembro n. 27 Florianopolis �

�
.

Dl ANTIGO HOTEL SAVEDRA II
.

� fi O mais' aprasivel ponto desta Capital U
8 U Com boas acommodações, muita ordem, as- �:

U seio e todo conforto, aceita pensionistas, hos- �
� pedes, diaristas o viajantes. Pensão especial ás =
:ti EXDl:l.S.f -familias, senhoras, senhorrtas, onde"
� estarão em verdadeiro convívio familiar. "
U/ , �

fi Modicidade em, .preços e toda attenção ii
I :-�I aos srs. Hospedes. 16-26

n

I ��;;U��f:flf:ft����U;;;;�=�U;;:;:
*
�

VISITEl\1

-= E' EST}1j O GRANDE REMEDIO ==
O único e infallivel contra a debelídade

e fraqueza commercial

eASA REIS
I Completo sortimento de fazendas,
! armarinho, modas, noivdades, confe-
I cções, perfumarias, artigos para via-

L��� gens, n1iudeza�, etc. '� r:
. í ��.\' Grande deposIto ",:�e�hepéns B c�lº_�.dol "�;

Unico -depositario neste Estado; das 'flta's,pa-
-

ra machínas de escrever Gutemberg. e �.

do Calcado ESOUIMAUS.•
,

§'upoFioF8S larmoniGas �talianas
1) . SIMPLES--16$5-17$5- 21$5 e 22$000
reços.--DOBRADAS --.-l5$5-22$-30$-32$ e 38$000

ELEGANCIA E MODICIDADE E�l PRECO
. ,

Rua 'dr. Hercilio Luz-ITAJAHY

M V Garcao

.....
@@@$@@@@@@@@@@@@@@@@�@@@
� Gabinete Dentario �
@ .

D"·11
@

@ JULIO A Alil .
@

@ Participa ao public« que acaba de fixar resiâencia �

I @ nesta cida��, instalando seu. gabinete dentaria, a rua di' . @
@ Lauro uan», onde espera obter a confiança dos seus @

I @ amigo.'! <' clientes. Eeecuta todo e qualquer trabalno rela- @
@ tioamente á proffis.�ão: Ea:tracção de dentes sem âõr, t1'a.- @

_ ro. tomentos de torJas' en(ennzdadeN, trabalhos em .ou?·o p'a_tz- @� n,1 e porcelana, fabricação ele dentaduras a pioot, rin- �
'f!fj dge Works (OU dentadura sem chapa.] Trabalhos garan- � .

@ tidos.
. @

@ I<esidencia=rua dr. Lauro Müller .�
@@@�@@f@@@@@@ @@@@@@@@@@@ @

,

Na vasta e terrorosa crise que atravessamos não ba

que apelar sinão para o annuncio.

Quem não annuncia não vende.

.. -Experlmentae e depois vereis os seus effeitos.=
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